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— Carteira dum curioso—

As matanças3

do Grande 
Costume

A festa do Grande Cos­
tume celebra se em cir­
cunstancias graves, mas 
ella só toma seu completo 
e horrivel desenvolvimen­
to quando o rei morre. 
Quando o rei de Daho- 
mey morro, o principe 
herdeiro governa como 
regente, em seguida im 
mola-se grande quantida­
de de victimas humanas 
para que ellas vão annuu- 
ciar ao rei defuneto a 
coroação de seu successor. 
Cumpridos estes sacrifí­
cios, as matanças come­
çam em todo o reino, 
depois d’isto o novo rei 
manda bater o gong para 
annuneiar que a Grande 
Costume vai começar.

No dia seguinte, ao 
amanhecer, matam-se no 
interior do paço, cem ho­
mens e cem mulheres. O 
rei sahe de sua morada 
ao ruido d^s descargas de 
espingardas, e noventa 
officiaes, cento e vinte 
príncipes ou princezas 
vêem cumprimentai-o ca­
da um lhe offerece quatro 
escravos para os sacrifí­
cios, e bois, carneiros, ca­
bras, dinheiro e rhum. O 
rei vai depois ao sepul­
cro real, no qual se enter­
ram sessenta homens vi 
vos, cincoenta carneiros, 
cincoenta cabras, quaren­
ta gallos, e grande quan' 
tidade de cauris. Segue 
depois para o seu pala 
cio, do qual faz a volta; 
chegando adiante da por' 
ta matam diante d’elle em 
sua honra, cincoenta es­
cravos.

Feita esta hecatombe, 
o monarcha sobe para 
uma ospecie de estrado 
alto levantado adiante de 
seu palacio. LVahi elle faz 
um sermão de guerra ao 
seu povo promettendo-lhe 
muitos escravos, e manda 
distribuir cauris, roupas, 
rhum. Em frente do es' 
trado e do outro lado da 
praça estão em fileiras, 
carreiras de cabeças hu*

manas que acabam de ser 
decapitadas o d’onde ain­
da pinga sangue. O rei 
manda approxiuiar tres 
chefes iscbaggans, espe­
cialmente encarregados 
por elle de ir dizer a seu 
predecessor que os Costu­
mes hão de ser melhor 
observados para o futuro. 
Cada um d’esses infelizes 
recebe da mão do rei uma 
garrafa de rhum, um fio 
de cauris...e é decapitado 
immediatamente. Trazem 
depois vinte e quatro 
cestas, contendo cada uma 
um homem vivo com a 
cabeça só de fora. Pôem 
em linhas cestas adiante 
do rei, depois são atiradas 
ao chão, e uma multidão 
ebria de sangue dispu­
tam-se para terem as vi- 
ctimas.Todo Dohomeyane 
assaz feliz para segurar 
na victima e serrar-lhe o 
pescoço pode logo ir tro­
car esse tropheo por um 
fio de cauris (mais ou 
menos 2 fr. 50). O rei só 
se retira quando a ultima 
victima está decapitada e 
quando duas pilhas san- 
guinolentas, uma de cobe‘ 
ças outra de troncos muti* 
lados, estão levantadas 
nos dous lados da praça. 
Ha suspensão de matan­
ça por espaço de dez dias, 
mas só de dia, de noite 
ella continua para tornar 
a começar no ultimo d is 
do Grande Costuma. Este 
ultimo diá é de grande 
solemuidade. Levautam 
dous estrados altos de 
cada lado da porta de 
honra do palacio do rei, e 
mais um se acha no meio 
da area principal. Cada 
estrado tem desesseis cap- 
tivos, quatro cavallos e 
um jacaré. Os captivos 
estão em volta de tres 
mesas, uma para cada 
grupo, tendo diante d’elles 
um copo de rhum. O rei 
sobe no estrado mais alto, 
adora solemnente os fe' 
tichos nacionaes e incli’ 
na-se adiante dos copti' 
vos; estes cujo braço di' 
reito acaba de ser desa* 
marrado, bebem á saúde 
do monarcha que acaba 
de condemnal-os á morte. 
Leva se em procissão as 
roupas do fallecido rei e 

* começa então a revista das 
tropas dahomevanas Lo‘

VAIDADE FUNESTA
P o rq u e  eu, n u m  m adriga l ,  te co m p are i  á3 rosas, 
F icaste  c rendo  q u e  és das  flores a ra inha ,
E  já  q u ere s  su b ir  a a l tu ra s  prodigiosas,
T e r  su r tos  de condor  com azas  de a n d o r in h a  t

E ’ tão  bom  ser  v ioleta e á  so m b ra  de u m a  leira 
E m  flor g u a r d a r  in tac to  o a ro m a  azul ! Pois  olha 
Q u e  a  rosa  de m ais  g raça  e p u r p u ra  é a  p r im e ira  
Q u e  a coroa real de péta las  desfolha.. .

G U S T A V O  T E I X E I R A .

go que acabou o desfilar, 
cortam a cabeça dos cap‘ 
tivos dos tres grupos, isto 
é, que serram-lhes a ca‘ 
beça com facas sem gu* 
me. Os cavallos e o jacaré 
são mortos ao mesmo tem' 
po e os sacrificadores ca' 
pricham em misturar o 
sangue dos anirnaes com 
o das victimas. Os Gran 
d es Costumes estão termi­
nados.
Ytú, Fevereiro, 4, 1916.

P a u lo  d u  C a t a -G u a z e s .

Sobre tudo  na in fanc ia ,  se 
dese ja  m u d a r  a cons ti tu ição  
do rapaz  delicado ad m in is trae-  
lhe â ' E m u lsã o  de Scott" .  " D e ­
claro q u e  te n h o  em p re g ad o  
com proveito  a  "E m u ls ã o  de 
Sco tt"  que  ju lg o  ser  um  dos 
m elhores  p rep a ra d o s  p a ra  a r e ­
cons ti tu ição  do o rg an ism o  em 
v ia jd e  crescim ento .

” Dr. C hris tovão  de F re i ta s  
Malta.
"Ju iz  de Fóra ,  M inas G eraes" .

P E D R A S  P R E C IO S A S

A firma Swiss Jeve l  e 
Comp., de  Loearno , Suissa  d e ­
se jando  t r a v a r  relações com  
m erciaes com casas brasileiras 
que  negoc iam  em  p ed ra s  p r e ­
ciosas, taes com o tu rm a lin as ,  
ag u a s -m ar in h a s  e ou tras ,  d i ­
rigiu-se, po r  carta ,  ao snr. 
m in is tro  da  A gricu ltu ra ,  p e ­
dindo-lhe  fossem p res tadas  as 
in fo rm ações  de q ue  carecia, 
com a  ind icação  de casas ou 
ind iv íduos  q ue  se ded ica ra  a 
esse ram o  de negocio.

O d irec to r  da  Esco la  de 
M inas de O uro  Preto , ouvido  
a respeito, officiou ao snr.  m i ­
nistro  d a  A gricu ltu ra ,  d izendo  
q ue  no  E s ta d o  de M inas Ge- 
racs, negoe iam  e m  pedras  
prec iosas  os snrs. s e n a d o r  N u 
no  de Mello e d ep u ta d o  C a r ­
ies M oreira  M u rta ,  rosiden te  
am bos  na cidade de A ra ssu a h y  
e o snr. Rodolplio  Bohrer,  que 
m óra  n a  estação  de  R odr igo  
Silva, ram a l  de O uro  Preto , 
da  Cen tra l  do Brasil.

E ssas  in fo rm ações  vão  ser  
t r a u sm it t id a s  á f irm a in te re s ­
sada,

N o t ic i á r io
Fez an n o s  a n te -h o n tem  a  

exm a.  sra. d. M aria A m al ia  
S am  paio.

— F a z  an n o s  ho je ,  o snr. 
A ugus to  F e r ra z  Sam paio .

— F a z  an n o s  sex ta-fe ira  p ró ­
x im a, a sen lío r inha  G abrie lla  
F er ra z  de M esquita .

Nossas felicitações.

Regressou de  seus -passeios 
que  em ferias se achava ,  c 
es t im ado  m oço H i ia r in o  V iei­
ra, p rofessor  de d esen h o  no 
Collegio São Luiz.

Acha-se enfe rm o, h a  d ias ,  
e m  casa  do Sur. M anoel Es- 
teves Rodrigues,  o Snr. P au lo  
V. de R esende ,  nosso ass iduo  
co llaborador  e a lu m n o  do 
Collegio S. Luiz.

D ezejam os ao nosso am igo ,  
b reve restabelec im ento .

D. B A R B A R A  H E L E O D O -  
R A — No dia  5, em  sessão rea- 
l isada n a  A ca d em ia  M ine ira  
de Letras ,  os srs. Jo ã o  e 
Lucio  B randão ,  f ize ram  o elo­
gio h is to rico  de  d. B a rb a ra  
H e leodora ,  u m  dos vultos  da  
In co n f id ên c ia  m ine ira ,  e q ue  
d á  o n o m e  a u m a  das  cadeiras  
d a  Academ ia.

M O R R E U  COM 139 A N ­
N O S  D E  I D A D E  —  F alleceu  
no d ia  7 do  ac tua l,  n o  Rio de 
J ane iro ,  a ve lha  p re ta  E s p e ­
rança  M aria  d a  Conceição; 
q u e  co n tav a  139 an n o s  de  
edade.
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C IR C O  B U C K — 0  snr.  L u ­
cio W. Pereira ,  e s t im ado  se ­
cre tar io  d a  c o m p a n h ia  do  C i r ­
co B uck , es teve segunda-fe ira  
u lt im a,  em  nosso escrip torio  
em  visita de  desped ida .

G ra tos

G R E M IO  D R A M A T IC O  
Y T U A N O —  C onsta  q u e  esta 
agg re m iaç ão  vae d a r  um  es­
pec tácu lo  em  P o r to  Feliz e m  
beneficio d a  S a n ta  Casa  da- 
que l ia  cidade, por in ic ia tiva  do 
snr. Jo sé  S im eira  e do sn r .  dr. 
P ro m o to r  P ub lico  cTaquella co­
m arca.

P A R Q U E — A e m p re sa  d e s ­
te salão ap re se n ta  p a r a  a m a n h ã  
u m  exp lend ido  p r o g ra m m a

Diz o co rre sp o n d e n te  do 
«Com m ercio  de  S. Paulo»  e m  
Sorocaba, te r  o av iad o r  snr. 
Luiz  B e rg m an u ,  segu ido  p a ra  
o Rio de Ja n e iro ,  afim de r e ­
fo rm a r  o seu  appa re lho .

Em Sorocaba
E s tréo u  sa b b ad o  u ltim o, n a  

v is iuha  c idade  de  Sorocaba, 
com b as tan te  successo, a g r a n ­
de C o m p a n h ia  de V ariedades ,  
d ir ig ida  pe lo  snr .  D em os thenes  
Silva. Com  u m  g r a n d e  elenco 
artístico, com posto  de ar t i s tas  
excellentes, a c o m p a n h ia  a p r e ­
sen tou  n ú m e ro s  q u e  m u ito  
a g ra d a ra m .

— P o r  in fo rm ações  de a m i ­
gos sabem os q u e  essa m agn íf i­
ca c o m p a n h ia  p re te n d e  nos 
m im o sea r  com  a lg u m a s  no i­
tadas.

R eal idade ,  anciosos e s p e ra ­
mos.

Passa-se h o je  o 25.° anni-  
versario  d a  sag ração  ap iscopa l 
de D. E d u a r d o  D u a r te  d a  S il­
va, v en e ra n d o  b ispo  d a  diocese 
de U b erab a .

Com m e m o ra n d o  a  faus tosa  
data ,  rea lisam -se bo je  em  U b e ­
raba ,  g ra n d e s  festas  jub ila res .  
com  a  assis tência  do C ardea l  
A rcoverde .

A / T A T R I C A R I A  —  Pó9 d a  
iV -L  in f a n c ia —  rem ed io  effi- 
caz p a ra  a  den t içâo  das  crean- 
ç a s .— V ende-se  na

P h a r m à c ià  " S ão J os e"

0  R m o . conego  dr. Bene- 
dicto M orinho , u m  dos m ais  
ad m ira d o s  o radores  do  po lp ito  
brasileiro ,  f a r á  em  São P au lo  
no  p ro x im o  sa b b ad o  u m a  con ­
ferênc ia  l i t terar ia .



0  V aticano(ú;„
lacios m a is  esp lend idos  do 
inundo . Ergue-se no al to  de 
uirm dns oolliiias de  R om a, a 
m a rg e m  Occident al  do Tibro; 
é g ra n d e  em  ex trem o. T em  
oito escadar ias  de g r a n d e  ta 
nianSjo, duzenfcis m enores ,  d o ­
ze g ra n d e s  salões e m i l  T *  

cem co m p ar t im e n to s  de  varias 
dim ensões.  R ea lm en te  não é 
u m  palacio, m as  u m a  collecção 
rieiles. Sua r iqueza  em m a r  
mores, bronzes, e s t a t u a s  anti 
ga jo ias e p in tu ra s  é tal, que 
não  tem egual no m undo .  Além 
d i s so  possne u m a  biblio theca 
com u m a  g ran d ís s im a  cõlleu- 
< ; ò u  d e  m a r . o s e r i p t o s  d e  g r a n d e  

valor.

D l ; e  ú < - • r  i h r ■ g a s  a  ' L o  u « 
b r i g u e i r a  d o  p l i a r m a c e u t i .  
c o - c h i m i e o  S I L V E I R A .

JM POSTO DE INDTJS 
TRLA e PROFISSÃO-  
A Oatuarn Municipal, 
prorogou ate o dia 15 
do corrente, o prazo para
0  p a g a m e n t o  d*> i m p o s t o  
di* Industria e Profissão, 
sem muita.

Os que pagaiô.n o im­
posto até o dia 15, por 
um anuo, gosaião do 
abatimento de dez por 
e-tmio e. os que pagarem 
por fi iriezes terão o aba­
timento de cinco p >i 
cento.

F A L L E C i M E N T O  —  Fa l l e  
c eu  e m  V a v r i n k ,  a e x m a .  sra.  
d.  Àna o l e l a  -Silva, e spo sa  do 
snr .  E m y g  l i o  A u t o n i o  da  Sil- 
v a  e c u n h a d a  do  snr .  J o a q u i m  
A n t u u i o  d a  Si l va .  Os  res tos  
m o r t a e s  cia f i nada  foi t r a n s p o r ­
t ad o  p a r a  esta  c i d a de  e d a d o  a 
s e p u l t u r a  no  C em i t e r i o  M u n i ­
cipal.

Notou - se  n os  f u u e r a e s  g r a n ­
de  acompMijhtf .meuto.

Pa izames  á  f ami l i a  e n l u t a d a .

Rio,  8 —O  « T u b a n t í a »  l eva  
a m a n h ã  pa r a  l í o l l a n d a ,  11 .000  
s ac ea s  cie c a f é  q u e  v i e r am  
des*t* F i t a d o  peia Cent ra l .

ís fecÇA N O  C E A R A ’ — 
— ( ' ;;!cu!a sc q u e  d o ix a r a n i  o
1 o ta d o  do Ceara ]>nr m otivo 
da secca, 23 mil f lageündos, 
pem co n ta r  <».s qne  se nusenta- 
ifim C(*m passagens  pagas  de 
pen hnDo.

i )j mo r t o s  pela  sceea exce  
d r , n de  oi to mil

'Y í  T qV O Y  ' ' A < r t q
Á k a A k i K *‘i * O  - AXO. j

Cn r;i U)* Sô — ro nq u i d ã o — ca t a  r - 
r n o  — c o n s t i p u ç ó r  s — coque i  u 
(é;c e t o d a s  as  ^nolest ias  do  
n p p a r e l h o  r e sn i i a t o r i o .

V ende se n a  P h a r m a c i a  
" B l o  J o p e ” .

O d r. Cardoso de Almeida, 
secretario  da A g iicu l tu ra ,  re 
ct-beu um  té ieg ram m a do c o n ­
de  C ând ido  M e n d e s  secretario  
he ra í  da E xposição  de F ruc tas  
e n v ia n d o  felicitações ao go 
verno  de São Raido, á Socie­
d ad e  P aulis ta  de A gricu ltu ra  
e aos exposito res  p-.nlistas pela 
b r i lh a n te  con tr ibu ição  na re 
j i d a  exposição.

No p rox im o dia 17 do cor 
ren te  passa o cen tenár io  do 
nasc im en to  de Francisco  Adol- 
pho  V arn lu igen , vise >nde de 
Porto  Seguro , o m ais  no tável  
d('s nossos h istoriadores. Nesse 
dia o Ins t i tu to  IF s to n c o  e Geo- 
grapbict» Brasileiro realizará 
um a si-^cfi,, so lem ne especial, 
presid ida }»«•!<> sr .  conde de 
Arfonso Celso e em q u e  o so 
cio Lionorari-i sr. d r  P edro  
A iig iu t > Carm-iro Lessa lerá 
u n es tudo  q u e  fez sobre o 
eminente, h is to riador por in ­
cum bênc ia  d;; m esm o Insii  
lo to  iíl^tOiSco.

C ü M P A N I U \ Y T U A N A  
FORÇA K L U Z -  V adm in is  

• : i;  »<■ 0 -: í ' cipmd.ta Y tu an a  
j Furça e hoz.  ch a m a  a a t tenção  
| doa srs. c *n òumidores de luz 
com o de energ ia  electi ica, para
0 im presso  q ue  está  no vVISO, 
q u e  é o segu in te  : — <• Iquelle  
q u e  não  p ag a r  a té  c> dia 10, 
terá a luz cortada,  p re j i sa m e n te  
nesse dia.»

Com  82 annos  de ©da d? 
m orreu, em Londres, Lortl 
B u rn h a n ,  decano  dos j >nialis 
tas inglezes e p roprie tá r io  du 
< Daily T e leg rap b * .  E ra  uma 
las f ignr s mais notáveis  da 

;m prensa  iiígleza.

M ontev ideu ,  7 — 0  dr. Cyro 
de Azevedo, m in is tro  brasileiro 
con tinua  a t r a b a lh a r  em bene 
fioio dos -exploradores  de her  
•a m a te  brasileiros

Devido á in te rvenção  dvs?e 
d ip lom ata  é cons iderado  como 
fracassado  o projec to  de mo 
nopolio do mate.

^ l u n p i r a n c
D estru ido res  infallivei-s dos 

m osquitos  e peru ilongos.
P re se rv am  os febres  Pu lus­

tres e A m a reiia. —  P e r fu m e  
hyg ien ico  etc.

Vende-se na  P h a r m a c i a  
S ã o  J o s e ’\

Ei o, 7 — C hegam  aqu i com-
1 unificações de q ue  o gu verno 
franecz em vista da  sua in te n ­
sidade de negocibs com o 
Brasil, vae c re a r  no m inis tério  
do Ex te rio r  u m a  secçâo espe­
cial para  in fo rm ações  sobre < 
Brasil e snas  condições mor 
can tis  c in lu s t r iae s .

A Sociedade P au lis ta  de 
A gricultura ,  im p o r to u  de Hes- 
panhn  20 saccas de sem entes  
de a.lfafa p a ra  d is t r ib u i r  entre 
os seus associados.

è r n r i m k m m  mm  #

Or. José Tosl
| | |  JVtsdico O p erad o r
^  Clinica O pb ta lm o log ica

Oculistica O pera to r ia

?  Rua 7  de S etem bro .  8 4
<L (Perto  do L argo  
$ 4  d a  Matriz)

^ S A L T O ™

z e : ç ã q  l i v r e

A  P r a ç a
Declaro que nesta d Pa 

vendi ao Snr. João Ro* 
driguos de Avilla, a mi.* 
iiha Cocheira, tudo livre 
e desembaraçado de qual* 
quer onus.
Ytú, 5/2/916

Benjaurin A id  unes.

AFINADOR DF 
PIANO

O professor  José  M aria 
dos Passos, part ic ipa  ás 
E x m a s .  F am ilias ,  que  
acceita ch a m a d o s  p a ra  afi­
nações de piano.

P reços modicos. 
In fo rm ações  po r  especial 
favor, na ty p ograpb ia  «S. 
Luiz», L argo  d a  M atriz 
u. 2 .— Y T U ’.

Importante decSaraçio re- 
porter do 0 PE R fíM IU S O

B R O M I L

X arope efficaz 
p a r a  a s  th  m a

Não é q u es tã o
d© p reço  m as sim de 

e f f i c a c ia
o que torna a

E M U L SÃ O
de SCO1 d :
a preferida das auctorida-
des médicas em toda  a  
parte. A s imitações são 
caras a qualquer preço.

i n s i s í ê  n a  O r i g i n a i

* d e  S C O T T
223

J o s é  L u i z  d e  JUello
•

José L u iz  de Mello, ie p o r te rd o  
[ornai ‘ O P E R N A M B U C O ”, te n ­
do sido acom m ettido  h a  tem pos 
de u ra  rh eu m atism o  b lenorrha- 
gico. e tendo-o  p ro s trad o  no leito 
por espaço de tres  m ézes e sem 
n enhum a esperança dos recursos 
m édicos, a conselho de seu  parti- 
cu ’a r am igo D r. A rchim edes de 
O liveira, ex -p refe ito  do Recife, 
fez uso do Elixir de Nogueira, do 
pharm aeeu íico  João  d a  S ilva  S il­
veira, apenas com  tre s  frascos 
consegu iu  ficar com pletam ente 
curado.

Era tem po decla ra  que o esta  
do da  m oléstia  fez com que fosse 
preciso a n d a r  de m uletas.

P a ra  beneficio da  hum anidade 
sofíredora faz a p resen te  decla­
ração

Pernam buco; 30 de M arço de 
iq í 3 — Jose Luiz de Mello — (F irm a 
reconhecida ,)

Maleita
C u ra  i n f a l i v f l  —

P ÍL U L A S  de M ANÁ US 
Oep.— S O U Z A  &  O o m p Y t n

B O R O  BO RACICA
a unica pom ada que 
cura e ev ita  as assa- 
du ras n as  crianças.

0  «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico-cbimico 
SILVEIRA, cura rehu- 
matismo.

Externato Ytuano
Curso de p repara tó rios  

■paA exam es de  adm issão  
ás Escolas N o rm ae s  da 
Capita l e do In ter io r .  Gym- 
nasios e Escolas S u p e r io ­
res.

E n s in o  das  d iversas  
disc ip linas  pelos m odernos 
m e thodos  de ens iuo

As au las  dia rias p a ra  
am bos os sexos te rão  a 
du ração  de tres horas.

A nnexo  a este eucon- 
% trarão  os in te ressados um  

outro  curso  m usica l theo- 
rico e pratico.

A direcção destes e s ­
tudos  acha-se. a  cargo dos 
professores  Luiz Gonzaga 
da Costa, Accacio V. C a ­
m a rg o  e Gentil de Oliveira.

M atricu la  p e rm a n en te .
Mo d i cos preços e o u ­

tras  in fo rm ações  serão fo r ­
nec idas  á  R U A  D 0  C0M - 
M E R C I 0  n. 60.

S em i-tro ly
Vende-se um  semi-troly de 

cabreúva, bem  ferrado, com 
dois assentos; um  eavallo 
uovo de p r im e ira  o rdem  e 
arreios em bom estado. 0  m o ­
tivo da venda  é o p rop rie tá r io  
n ão  p rec izar  mais do m esm o.

P ropostas  á  R edacção  desta 
folha.

Maleita
— c u r a  i n f a l í v e l  — 
P IL  ULA S  ãe M AN Á US 
O e p — SO UZA  & Com p.— v t n

Terrenos no Salte
Na visinha e prospera 

cidade do Salto, em lugar 
saudavel, vende-se excel* 
lentes lotes de terra pro* 
prias para construcção e 
chacaras, com servidor de 
agua potável. Para tratar 
nesta cidade, com o d r. 
Octaviano Pereira Men­
des.

BOM NEGOCIO
YenJe-se o botequim 

dó ”Cinema Parque” com
Jogo de Bolixe Tiro
Alvo.

Trata-se com Severino 
Perez.

Pharmacia S. J0S8* — Rece­
beu diversos artigos novos 
do afamado chimico Luiz 
de Queiroz.

Garotes C aracu’
N a fazenda  V A S S O U R A L  

tem garo tes  C aracú  de u m  
a n n o  e de menos, p a ra  v e n d e r  
de boa raça  e bonitos.

P reço  c o m m o d o ,



Altiffam-se
OS B A IX O S  do sob rado  do 

a rg o  d a  Matriz, n. 17, onde  
es teve es tabe lec ida a  "C A S A  
D U D U ” . E ’ u m  d'>s m elhores  
pontos cen traes ,  p ara  q u a lq u e r  
r a m o  de negoci»* T ra ta -se  no 
m e sm o  sobrado .

I

!
C x a lin la a s  d e  r a ç a

N a F aze n d a  V A S S O U R A L , 
v e n d e ra  se ga l l in h a s  de raça  j 
p u ra :  L eg h o m  b ran c as  e P l y - ; 
m o u th  rock verm elhas .

Hotel
ia.

A O  P U B L I C O !

■ H B T  a S B B I M B H B B B B I »

|n p e l  de 
embru-
Vende-se

K e s t a  t i p o g r i i p h i a

TYPOGRPAHIA

A. M agalhães &  Comp.
R U A  D A  P A L M A  23

Este estabelecimento graphico mon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Os fabricantes do Grande D epurativo do S a n ­
gue H L I X I I l  D E  X Q G U J E i l t A ,  do Phar- 
maceutico *fuu<> <hi S i l v a  S i l v e i r a ,  av isam  
que, apesar da actual crise, não augm entaram  o 
preço do referido preparado, não havendo rasão  
para  o publico compral-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo.

§§fEncarrega-se de im pressão
de facturas, enveloppes, car­
tas, memorandims, convites, 
rotulos, notas de consignação

-jSíg- f avulsos, etc. etc. WÊà 
i m - J

preciso que as 
senhoras decórem:

D<aencas do uterO
— flores brancas, hemor- 
rhagias, suspensões, cóli­
cas. etc. - curam-se com

A Saude da Mulher
D a u d ts  Lagunilla  -  R io

um i liar J  Brasileiro
A briu  se á rua  do C om m er-  

cio 11 «c 8, um  H O T E L  ao n d e  
La freguezes eueuu  l ia r ã o  todos 
os dias, B I F F E S  o C O M ID A  
á toda  h o ra  e acceita-se p e n ­
sionistas ex te rn o  e in te rno .

Abre-se a q u a lq u e r  h o ra  d a  
noite, p a ra  se rv ir  seus fre- 
guezes.

N es ta  casa se acce ita  encom- 
m e n d as  de  D O C E S  e de  q u a l ­
q u e r  p ra to  A SS A D O  e e»pecial 
com  b a s ta n te  asseio e p rom p-
tidão.

G U L F IE R  P A S C H O A L

1.o Tabelhonato  
Leotaldo Fonseca 

Rua Direita H. 22

ê  'SZ& T W f i È i  í  T

Anímaes reproductores
N a  F aze n d a  V assoura i ,  têm produc to res  de raça  e recebe 

ee a i i im aes para  serem  padreados .  P reço  p a ra  pa d reação pelo 
cavallo  inglez de n o m e  " C a n d id a to ” , 50$000  réis; pelo j u ­
m en to ,  Rs. 30$000; pelo tou ro  caracú,  ad q u e r id o  do posto de 
N o v a  Odessa, 10$000 réis. P a g a m e n to  adean tado .

í t t w i S i LAMPADAS
As melhores e 

mais modernas la n- 
padas, são encon­

tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência.

P IL U L A S d e  MANAUS
C u ra  c e r ta  d a  MALEITA
D e p . SOUZA & Comp. 

 Y T U —  —

Pharmacia S, Jose’ — Tem
diversas marcas de sabo­
netes medicinaes.

Pharmacia S, Jose’ — Tem
a afamada agua mineral 
"Salutaris” de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o prêmio nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem tam­
bém bom sortimento de 
aguas extrangeira

ASTfim.(oo(jQyQt



Companhia Y tirana Ferve dor 
Forca e Luz
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L AM PADAS ELECTRIC AS de filamento metalieo,
E sta  C o m p a n h ia ,  teudo  recebido d irec ta in en te  dos m e lhores  f a b r i ­

can tes ,  g ra n d e  e v a r iado  so r t im e n to  de la m p a d a s  de f i lam en­
tos metaliieos, resolveu fazer, sobre  o& preços ac tuaes ,  

u m a  g r a n d e  redueção ,  v en d e n d o  d 'o ra  em  d ia n te ,  
cm  seus depositos  em  Ytvi e no  Salto, 

pelos preços da tabc l la  segu in te  :

ijíim p ad a s  de  10 velas
Lana p adas  de  16 *
L a m p a d a s  de 25 »
L a m p a d a s  de  32 >
/a m pau  as <le 50

1 $200 
1 $ 5 0 0  
1-SG00 
1$700 
2$ 100

ÍV1

L a m p a d a s  de 100 » 4 $ 8 0 0
L a m p a d a s  de  200 * 7$ 5 0 0
L a m p a d a s  de 300 > 1 1$500
L a m p a d a s  de  400  > 14$500
L a m p a d a s  de 1 .000  » 3 0 $ 0 0 0

Deposito em V  y  p j  : Rua D ire ita  51
D eposi tá r ios  110 S A L T O  :— Mauoel de  Q u ad ro s ,  B a ir ro  d a  E s tação ,  % 

E s te v ã o  de  A lm e ida  C am pos,  R u a  R u y  B arboza  n. 10.

Às l a m p a d a s  de  f i lam en tos  
m etál icos ,  são in c o m p a r a v e lm e n te  

su p e r io re s  ás a n t ig a s  la m p a d a s  d e  c a r ­
v ã o — q u e r  pela  res is tênc ia ,  q u e r  pe la  m a i  r 

in t e n s id a d e  e l im pidez  d a  luz; d e v e m  po r tan to ,  
m e re c e i  p re fe ren c ia  d a  p a r te  dos se n h o re s  consu  nidoreâ

g p S M M r t *  — I _ - a i ^

[| Ç o r r p a n h í a  y t u a n a 1
!|  p r ç a  e  L u z * 1

j-|! Chamamos a attençâo dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos |  

j interessados em geral, para o gran- 
| de Í3TOCK de fios de aço para tele- J 

|! pbone e fios de cobre isolados WA- 1 
|  TER proof e borracha, que te- 1 

[ f! mos em nosso deposito. |]
1 pai ||

1
j

Sendo estearngo  importado de- 
1 II retamente, estamos habilitados a j  |-|j yende-los por preços reduzidos. 1

Para m ais inform ações, í
lH1 d irigir-se ao escriptorio desta | 1 '11 COMPAhHIA 1 i
j|  Rua Direita n. 51 1f  1 fi

Y T U  f !

a g o

A gua fe) v ida em um  (1) m in u to  na q u a n t id a d e  de litro  e m eio  !.
I s to  com d u a s  (2) colheres de alcool apenas .

Parece incrível,  mas, é a Tealidnde. Q u em  d u v id a r  q u e  faça  
com o São T ho tné .  D uas  im p o r ta n te s  v a n ta g e n s  a v u l ta m  -nes te  a p p a ­
relho : l . a a econom ia  de  te m p o  r e p re s e n ta d a  i a la p id ez  de  u m  m i­
n u to  1... 2a. a econom ia  de  d inL c ijo  u p i u t u t a d a  no  co m b u s t ív e l .  O 
e sm alte  não  se a l tera  ao calor  p roprio .  C onserva  a a g u a  q u e n te  p o r  

u m a  hora, ou rcs í i ia  a <m dez (10) m inu tos .

í leonomiiF pres teza  e asse io .
C arta  p a te u te  un ive rsa l ,  nacional n. 67-18. Cada a p p a r e lh o  acom  

p a n h a  u m a  bulla com instrr .cçces para  o uzo e bem  assim  ura 
fogare iro ,  po rém , o fe rvedo r  é ad op tave l  a q u a lq u e r  fogão  ou fogo 
q ue  se im prov isa r .

São im m m e ro s  os a p p a re lh o s  j á  vend idos  p a r a  os Cafés 
R e s ta u r  ra te s  e casos pa r t icu la res  do Rio de Jane iro .  P R E Ç O  de 
u m  ap p a re lh o  : Rs- 7$ÜC0. G ra n d es  descontos par a os rev endedo res

A venda  em  todas as  casas de  fe r ra g en s  e louças d a  C ap ita l  
da  R epub lica .  M ed ian te  a im p o r tâ n c ia  de  Rs. 8$G00, o aba ixo  m e n c io ­
nado  rn n m e t te -o ,  reg is t rado  pelo correio, a q u em  n o ped ir.

Roga se clareza no? u .d r r c ç o s .  > â o  se arccifa cm p a g a m e n t  0 
sei 1 os nem  es tam p ilh as ,  íT b i i c id o  pela :

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED 

N ew -Y o rk  U. S . of A
Unico e exclusivo represcnRude puro l< do

O fíl&SÍl

Q  C O L O M B O  

L a rg o  de S. Franciscc
de Pau la ,  14 ( 1-° slu!° r)

RIO D E  JA N E IF O

Casa San to ro
Reiojcaria 6 Jcallieiía ITALO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 TTU
N esta  a c re d i ta d a  casa, se e n c o n t ra rá  reiogios 

e jo ia s  de  to d a s  q u a l id a d e s  e preços,  t r a ­
balho  solido e g a r a n t id o  em  am b o s  

os ar tigos.  D eposito  exc lusivo 
nes ta  cidacle dos a f a m a ­

dos reiogios Z en j th  
e C ro n o m e tro  

ír is ,  e tem 
ta m b é m  

dos f a b r i ­
c an te s  R oskofp  

P a t e n t — O m e g a —
A u re a — e L e o n id a —  

preços de S. P au lo .  In cu m b e -  
se de  q u a lq u e r  concerto  co n c e rn en te  

a s u a  profissão. T o d o s  os ob jec to s  veudi-  
dos são g a ra n t id o s .  V en d e m -se  reiogios de 

p a redes  e desp e r tad o res ,  e co n c e r ta m -se  m a c h in a s  de 
e s c re v e r  e G ra m o p h o n e s .

G ra n d e  e v a r ia d o  so r t im e n to  e m  artigos 
de p b a n ta s i a  e ob jec tos  p a r a  presen tes -  

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
reiogios ZENJTH OMEGA

Jose S a n to ro


